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Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo  

 
 Emprega-se o pretérito mais-que-perfeito do indicativo simples para: 

 

a) expressar fato concluído que aconteceu antes de outro fato (ambos ocorridos no passado): 

 Quando ele enfim chegou, o avião já partira. (O avião partiu às 9h (ocorre antes) e ele chegou às 10h; 
a ação do avião é anterior à do homem.)  

 Assim que ele se retirara da sala, a mulher tentou uma nova fuga. (A retirada da sala ocorre antes da 
tentativa de fuga, uma ação aconteceu antes da outra.) 

 

 

b) substituir o pretérito imperfeito do subjuntivo (mais comum no uso literário): 

 Amou como se fora pela última vez. (= Amou como se fosse pela última vez) 

 Colhera os frutos de seus atos. (= Colheu os frutos de seus atos)  

 

 

c) formar certas frases exclamativas: 

 Quem me dera! Tomara! 

 

 

 O tempo composto (tinha + particípio ou havia + particípio) é empregado com valor equivalente à 
sua forma simples: 

 Antes de fazer a correção, ele tinha realizado ampla análise do problema.  

 = Antes de fazer a correção, realizara ampla análise do problema. 

 

 O homem enfim chegou, mas o trabalho havia terminado. 

 =  O homem enfim chegou, mas o trabalho terminara. 

 

 Nas provas de concurso, pede-se para classificar o tempo, explicar o sentido e julgar as trocas entre 
formas simples e compostas. 
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QUESTÕES  

 

1. (FCC) Minha outra mulher teve uma educação rigorosa, mas mesmo assim mamãe nunca entendeu por que 
eu escolhera justamente aquela, entre tantas meninas de uma família distinta. 

 O verbo grifado na frase acima pode ser substituído, sem que se altere o sentido e a correção originais, 
e o modo verbal, por: 

a) escolheria.    b) havia escolhido.     c) houvera escolhido.  d) escolhesse.      e) teria escolhido. 

 
2.  (VUNESP) Assinale a alternativa em que as duas formas verbais expressam tempo equivalente. 

a) Puseram; tivessem sido notificados.   d) Melhorarem; tivera tempo. 

b) Fez-se; recusava.     e) Designara; declarou. 

c) Tivera; haviam morrido. 

 
3.  (FCC) Apesar do rigor científico das pesquisas que conduzira ... 

 O tempo e o modo em que se encontra o verbo grifado acima indicam 

a) ação passada anterior a outra, também passada.  d) situação presente em um tempo passado. 

b) fato que acontece habitualmente.    e) situação passada num tempo determinado. 

c) ação repetida no momento em que se fala. 
 
4.  (FCC) ... no posto mais próximo do hotel em que se hospedara ... 

    O emprego da forma verbal grifada acima indica: 

a) ação passada, anterior a outra, também no passado.  d) ação habitual e repetitiva. 

b) fato passado e terminado em um momento específico. e) incerteza em relação a uma situação futura. 

c) fato realizável, a depender de outro, posterior ao primeiro. 

 
5.  (FCC) No meio de nós havia apenas um menino que já o tinha visto. 

 O emprego da forma verbal grifada na frase acima indica tratar-se de ação 

a) posterior à época de que se fala.              d) habitual, ainda que não exercida no momento da fala. 

b) simultânea a outra ação ocorrida no passado. e) repetida ao longo de certo tempo no passado. 

c) anterior a outra ação ocorrida no passado. 
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6.  (FCC) O emprego do tempo e do modo verbais em “que lera” denota uma ação que foi realizada em um tempo 
anterior e equivale a “que havia lido”. 

 
7. (FGV) “A partir do 11 de setembro, os norte-americanos concluíram que sua vida havia se transformado 
definitivamente”. 

 A forma verbal “havia se transformado” equivale a duas outras formas verbais, que são:  

a) transformava / se tinha transformado;   d) era transformada / se transforme; 

b) se tinha transformado / se transformara;   e) se transforme / transformava. 

c) se transformara / era transformada; 

 
8. (CESPE) “Pedi ao antropólogo Eduardo Viveiros de Castro que falasse sobre a ideia que o projetou. A síntese 
da metafísica dos povos ‘exóticos’ surgiu em 1996 e ganhou o nome de ‘perspectivismo ameríndio’.”  

 As formas verbais “surgiu” e “ganhou” poderiam, sem prejuízo dos sentidos do texto, ser substituídas 
por “surgira” e “ganhara”, respectivamente, pois indicam ações anteriores àquelas referidas no primeiro período 
do texto. 

 
9. (CESPE) “Pedi a um dos homens ao lado da parede que me contasse como tinha sido sua viagem.” 

 ‘A correção gramatical do texto seria preservada caso se substituísse a locução “tinha sido” pela forma 
verbal “fora”. 

 
10. (VUNESP) Assinale a alternativa na qual o verbo (II) expressa ação ocorrida em tempo anterior ao da ação do 
verbo (I). 

a) Funcionários dos hotéis locais (I) ameaçaram fazer greve caso Justine (II) fosse aceita como hóspede. 

b) (I) Ao pousar no seu destino, ela […] (II) havia tido uma foto sua postada e compartilhada 1164 vezes. 

c) (I) Espero que não (II) pegue Aids. 

d) (I) Ao receber o título de Doutor Honoris Causa […], o escritor e filósofo Umberto Eco (II) referiu-se aos 
usuários das mídias sociais… 

e) Quem (I) frequenta as redes sociais de forma ampla […] (II) sabe do que se trata. 

 
11. (FCC) A forma verbal que exprime acontecimento passado anterior a outro igualmente passado se encontra em:  

a) ... a cidade está repleta de relatos folclóricos de batalhas, glórias e derrotas. 

b) Embora não fosse mais a capital da Turquia... 

c) ... por muitos séculos a cidade fora o epicentro de três impérios distintos... 

d) ... Istambul podia ser considerada um dos lugares com maior diversidade histórica no mundo. 

e) ... a cidade era literalmente a ponte que... 
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12. (CESPE) "Eu resolvera passar o dia com os trabalhadores da estiva e via-os vir chegando a balançar o corpo, 
com a comida debaixo do braço, muito modestos. Em pouco, a beira do cais ficou coalhada." 

 O emprego da forma verbal “resolvera”, no pretérito mais-que-perfeito, indica que o narrador tomou a 
decisão de “passar o dia com os trabalhadores da estiva” antes da ocorrência do evento narrativo principal do 
texto. 

 
13. (CESPE) "No final dos anos 60, 31 o FBI começou a checar automaticamente as imagens digitais e, na 
metade da década de 70, já havia instalado certa quantidade de sistemas de scanners digitais automáticos." 

 A locução verbal “havia instalado" poderia ser substituída pela forma verbal "instalara", cujo sentido é o 
mesmo. 

 
14.  (CESPE) Seriam mantidos os sentidos e a correção gramatical do texto caso a forma verbal “entrara” fosse 
substituída por: 

a) entrava b) haveria entrado        c) tinha entrado  d) há de entrar     e) entraria 
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Correlação Temporal 
Professor, 
por que a alternativa “Nem bem o autor acabou de ler o texto daquele blog e encontrara nele ideias que se 
assemelhassem às suas” foi considerada errada?  
Taís 
 
15. (FCC) Está adequada a correlação entre tempos e modos verbais na frase: 
a) Nem bem o autor acabou de ler o texto daquele blog e encontrara nele ideias que se assemelhassem às 
suas. 
b) Se todos fossem otimistas de coração, não haverá razão para que se lamente o pessimismo que se aloje na 
consciência. 
c) Por mais que o autor insistiu em sua tese, eu não deixava de manter a clássica divisão entre pessimistas e 
otimistas. 
d) Se o marido continuasse a insistir em ameaçar a esposa que julgasse traí-lo, certamente os policiais terão 
tomado enérgicas providências. 
e) Uma vez transmitida a notícia de que o presidente do pequeno país asiático sofrera um atentado, houve 
grandes e indignados protestos. 

 

 

  

 Essa questão faz parte da prova da FCC e o assunto é a correlação temporal dos verbos. Essa banca 
trabalha com uma quantidade elevada de provas e isso exige uma gigantesca criatividade na confecção de 
questões. Dentro do padrão deles, vão nascendo criaturas as mais variadas, desde danosas, dolosas até 
monstruosas. 

 A resposta correta é a E, pois há uma perfeita correlação entre sofrera e houve, ou seja, entre o 
pretérito mais-que-perfeito do indicativo e o pretérito perfeito do indicativo. O mais-que-perfeito indica uma ação 
(“sofrera um atentado”) que ocorre antes de outra (“houve...protestos”). Primeiro ocorreu o atentado (sofrera, 
pretérito mais-que-perfeito do indicativo), depois os protestos (houve, pretérito perfeito do indicativo). 

 Para entender o pretérito mais-que-perfeito do indicativo, é necessário interpretar o tempo das ações: 

      Passado 

    sofrera o atentado      houve ...protestos 

 

  pret. mais-que-perfeito do ind. 

  = ação que ocorre antes de outra ação, ambas no pretérito 
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  A alternativa por você enviada caracteriza-se por ser mortífera, além de agir com requintes de 
crueldade. Atenção aos verbos correlacionados: 

“Nem bem o autor acabou de ler o texto daquele blog e encontrara nele ideias que se assemelhassem às suas” 

 O pretérito mais-que-perfeito do indicativo é usado como a primeira ação e, dentro dessa correlação, o 
pretérito perfeito do indicativo deve ser a segunda ação, a ação posterior. Ambas ocorrem no passado, mas o 
mais-que-perfeito (como o nome já diz) indica ação anterior. 

 Na alternativa, temos uma ordem lógica: primeiro acontece a leitura e depois o ato de encontrar 
ideias. Então o pretérito mais-que-perfeito está na primeira ação –na leitura– e o pretérito perfeito na segunda 
ação –no ato de encontrar. Observe: 

“Nem bem o autor acabara de ler o texto daquele blog e encontrou nele ideias que se assemelhassem às 
suas.”  

 Pense que primeiro se lê o texto e só depois se pode encontrar ideias nele. Há uma ação mais antiga e 
outra que ocorre depois dessa primeira, ambas no passado. 

 Observe alguns exemplos abaixo com a relação entre pretérito mais-que-perfeito e pretérito perfeito: 

Quando os bombeiros chegaram (pretérito perfeito do indicativo), o fogo já acabara (pretérito mais-que-perfeito 
do indicativo). 

Só soltou (pretérito perfeito do indicativo) o cheque depois que fora (pretérito mais-que-perfeito do indicativo) 
informado que ele tinha fundos. 

 Nas alternativas restantes, veja as alterações: 

b) Se todos fossem otimistas de coração, não haverá haveria razão para que se lamente lamentasse o 
pessimismo que se aloje alojou na consciência. 

c) Por mais que o autor insistiu insistisse em sua tese, eu não deixava de manter a clássica divisão entre 
pessimistas e otimistas. 

d) Se o marido continuasse a insistir em ameaçar a esposa que julgasse traí-lo, certamente os policiais terão 
teriam tomado enérgicas providências. 

 

GABARITO 
 

1. B 

2. C 

3. A 

4. A 

5. C 

6. Correto 

7. B 

8. Correto 

9. Correto 

10. B 

11. C 

12. Correta 

13. Correta 

14. C 

15. E 


